
D. José Alfredo Caires de Nóbrega, de-
honiano, natural do Caniço, está em 

Madagáscar há mais de 40 anos. Primeiro, 
como missionário, e desde 2001, como bis-
po da diocese de Mananjary. 

O Jornal da Madeira encontrou-se com 
este bispo madeirense, de passagem pela 
Madeira, que nos falou do violento ciclone 
que se abateu no início deste mês de feve-
reiro, precisamente no território da sua 
diocese, provocando mais de uma centena 
de mortos e a destruição de muitas aldeias. 
O ciclone “Batsirai” deixou a cidade “com-
SOHWDPHQWH�GL]LPDGD´��7XGR�¿FRX�GHVWUXt-
do. “Agora o grande projeto é a recons-
trução das missões. Vamos fazer um ano 
zero para a recuperação”. 

D. Alfredo referiu que são os bispos que 
se interessam por encontrar fundos para 

ajudar as comunidades e os sacerdotes. 
“Não têm meios, nem lugar onde encon-
trá-los”.

Um dos problemas que está a afetar 
uma parte da população de Madagáscar é a 
VHFD��³+i�WUrV�DQRV�TXH�D�FKXYD�QmR�p�VX¿-
ciente, as pessoas não cultivam. A situação 
está numa miséria”, partilhou. Sobre a 
situação social de Madagáscar, considera 
que “estamos num país muito pobre e de 
muita corrupção”.

Em relação ao seu apostolado, D. Alfre-
do Caires recorda os primeiros anos como 
missionário: “A missão é uma atividade 

simples. Faz-se aquilo que se pode. Visita-
se as comunidades, promove-se a relação 
interpessoal, estar com as pessoas, rezar 
juntos. Isto vai criando amizade, uma re-
lação, e a mensagem vai passando. A men-
sagem vai passando com a vida, conviver 
com as pessoas, não com discursos, que 
pouco valem”.

Todos os anos, a sua diocese promove 
um conselho pastoral alargado, uma espé-
cie de sínodo, que dura uma semana e que 
reúne todos os padres, irmãs, os represen-
tantes de cada movimento, e os represen-
tantes de casa distrito: um homem, uma 
mulher e um jovem. 

Mensalmente é também realizado um 
encontro de três dias com todos os sacer-
dotes. “Estes encontros são muito impor-
tantes para dar unidade à diocese”. G.A.z
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Banalização do mal

D. Nuno Brás
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“A situação está numa miséria”.

Foto: Duarte Gomes

Naquele tempo, Jesus falou aos seus discípulos, dizendo: «Digo-vos a 
vós que Me escutais: Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos 

odeiam, abençoai os que vos amaldiçoam, orai por aqueles que vos inju-
riam. A quem te bater numa face, apresenta-lhe também a outra; e a quem 
te levar a capa, deixa-lhe também a túnica. Dá a todo aquele que te pedir e 
ao que levar o que é teu, não o reclames. Como quereis que os outros vos 
façam, fazei-lho vós também. Se amais aqueles que vos amam, que agra-
decimento mereceis? Também os pecadores amam aqueles que os amam. 
Se fazeis bem aos que vos fazem bem, que agradecimento mereceis? Tam-
bém os pecadores fazem o mesmo. E se emprestais àqueles de quem es-
perais receber, que agradecimento mereceis? Também os pecadores em-
SUHVWDP�DRV�SHFDGRUHV��D�¿P�GH�UHFHEHUHP�RXWUR�WDQWR��9yV��SRUpP��DPDL�
os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai, sem nada esperar em troca. 
(QWmR�VHUi�JUDQGH�D�YRVVD�UHFRPSHQVD�H�VHUHLV�¿OKRV�GR�$OWtVVLPR��TXH�p�
bom até para os ingratos e os maus. Sede misericordiosos, como o vosso 
Pai é misericordioso. Não julgueis e não sereis julgados. Não condeneis 
e não sereis condenados. Perdoai e sereis perdoados. Dai e dar-se-vos-á: 
deitar-vos-ão no regaço uma boa medida, calcada, sacudida, a transbor-
dar. A medida que usardes com os outros será usada também convosco».z

Domingo VII do Tempo Comum
EVANGELHO (Lc 6, 27-38)

O Papa dirigiu uma carta ao arcebispo D. Rino Fisi-
chella, presidente do Pontifício Conselho para a 

Promoção da Nova Evangelização, que tem a responsa-
bilidade para preparar e coordenar o Jubileu de 2025. O 
Papa escolheu como tema para o jubileu “Peregrinos de 
esperança”, como convite ao renascimento após a pande-
mia. “Isto será possível se formos capazes de recuperar o 
sentido de fraternidade universal, se não fecharmos os 
olhos diante do drama da pobreza crescente que impede 
milhões de homens, mulheres, jovens e crianças de vive-
rem de maneira digna de seres humanos. Penso de modo 
especial nos inúmeros refugiados forçados a abandonar 
as suas terras. Que as vozes dos pobres sejam escutadas 
neste tempo de preparação para o Jubileu”, alerta.z

Papa anuncia o jubileu 2025

“Vamos fazer um ano zero 
para a recuperação”

D. Alfredo Caires fala sobre a situação em Madagáscar

Fotos:  Jornal da Madeira 

Basta abrir um canal de televisão, olhar o 
PHQX�GH�XPD�SODWDIRUPD�GH�VpULHV�H�¿OPHV��

ou entrar numa rede social para nos aperceber-
mos de uma coisa: hoje facilmente encontramos 
R�PDO�EDQDOL]DGR��MXVWL¿FDGR��VHQmR�PHVPR�H[DO-
tado. O mal entra em nossas casas como se fosse 
bem. A violência é exaltada como se se tratasse 
do modo habitual de viver. A paixão desenfreada 
e violenta é apresentada como se fosse amor. O 
egoísmo mais autoritário é visto como modelo do 
vencedor. 

Claro que, depois, os mesmos meios de comu-
nicação clamam, gesticulam, gritam contra um 
qualquer comportamento da vida real que saiu 
para o conhecimento público e que não se en-
quadra nos padrões morais deste nosso mundo. 
Então, vêm a cima os dogmas contemporâneos. 
E os juízes sem qualquer autoridade que não a 
do acesso a um painel de comentadores, julgam, 
FULWLFDP��FUXFL¿FDP��PDWDP�

Parte-se do princípio que todos são capazes 
GH�GLVWLQJXLU�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH��4XH�WRGRV�
SHUFHEHP�TXH�XP�¿OPH�³p�D�¿QJLU´��H�TXH�DTXLOR�
que é permitido ao herói, de facto não deve ser 

praticado na vida real.
Só que isso não é verdade. À conta de vermos 

a guerra, a violência, o egoísmo, o mal tantas ve-
zes e dentro de nossas casas, tudo isso se vai tor-
nando comum e, sem nos darmos conta, vamos 
interiorizando todas essas atitudes, como um 
modo humano de reagir e viver.

Uma sociedade que apresenta como normal 
a guerra, não pode depois exigir a paz; uma so-
ciedade que exalta a violência, não pode depois 
exigir o amor; uma sociedade que propõe o mal, 
não pode depois esperar o bem; uma sociedade 
que propõe o egoísmo como caminho do sucesso, 
não pode depois esperar atitudes de amor pelo 
próximo.

Somos, de facto, um tempo de contradições 
hipócritas. Mas parece que gostamos de o ser...z

“Uma sociedade que apresenta como 
normal a guerra, não pode depois 

exigir a paz”.
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IGREJA

P.  Giselo Andrade 

NHVWHV�GLDV�DFRPSDQKHL�XPD�UHÀH[mR�GR�)UHL�
Carlos Antunes, monge no mosteiro cister-

ciense de Santa Maria do Sobrado, na Galiza. 
Ao falar sobre a prática da hospitalidade dos 

mosteiros, fez referência à “hospedaria monás-
tica”.

“A hospedaria monástica é fundamentalmen-
te para quem necessita de ser acolhido, para 
quem necessita de descansar das cargas da vida, 
da doença, da angústia, da solidão. Para quem 
anda à procura de um sentido para o que vive”, 
disse. 

Este espaço, junto ao mosteiro, carateriza-
se pela disponibilidade no acolhimento de cada 
pessoa e da sua história. “Acolhemos pessoas 
que se sentem excluídas na sua própria família, 
na sociedade, e também, por vezes, na Igreja. 
Pessoas que se esqueceram do que é ser trata-
do com respeito e carinho. Pessoas que não são 
capazes de acreditar em Deus porque foram 
maltratadas. Pessoas que procuram uma razão 
para continuar a viver e para acreditarem em si 
mesmas”. 

A hospedaria monástica, “oferece um tempo e 
um lugar de reconstrução”, onde os monges ofe-
recem o que são e o que têm. “Oferecemos escu-
ta, silêncio, a liturgia, uma vida simples e frugal, 
oferecemos uma presença empática e fraterna”.

Através da “força reconstrutora de uma escu-
ta empática”, a pessoa sente que a sua história é 
realmente acolhida pelo outro que se faz irmão. 

Diante desta descrição, é fácil compreender 
que a hospitalidade é caminho privilegiado para 
a fraternidade. Acolher o outro como irmão, 
implica reconhecer a própria vulnerabilidade, 
deixar que o outro nos olhe e encontre em nós 
um lugar onde possa descansar. 

A hospitalidade implica a partilha do próprio 
ser e da própria história, também ela tocada 
pela noite e pela solidão. Respeitar o mistério 
do outro, sem leituras apressadas e julgamentos 
VXSHU¿FLDLV��p�UHFRQKHFHU�TXH�WRGRV�HVWDPRV�QR�
mesmo barco, tocados pela mesma tempestade. 

São Paulo, nas suas cartas, ensina-nos a olhar 
para os outros como irmãos, não porque perten-
cem ao grupo de companheiros que lutam pelo 
evangelho, mas porque são “amados do Senhor” 
(2 Ts 2, 13). Na verdade, é o amor que nos faz 
irmãos. 

Tornar a Igreja numa hospedaria da fraterni-
dade, numa casa de irmãos amados pelo Senhor, 
aberta a cada pessoa que precisa de acolhimento 
e cuidado, disponível para a escuta, o diálogo e 
a partilha, que saiba promover e integrar o que 
está ferido, com empatia e sem calculismos, é 
hoje a maior forma de anunciar o Evangelho e 
testemunhar o amor de Deus, que a todos quer 
reunir como irmãos. Fratelli tutti.z

A hospedaria da 
fraternidade
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Terreiro da Luta: Recuperação do 
Monumento da Paz é urgente D. Nuno benzeu busto do 

Beato João Jesus Adradas

$�&DVD�GH�6D~GH�GH�6mR�-RmR�GH�'HXV�UHTXDOL¿FRX�GXDV�QRYDV�XQLGDGHV��_�Foto: Duarte Gomes

Papa saudou 
madeirenses

Após a oração do Angelus, no do-
mingo passado, dia 13 de fevereiro, 

o Papa Francisco saudou os peregrinos 
madeirenses do Funchal e do Estrei-
to de Câmara de Lobos, presentes na 
Praça de São Pedro. 
1DV�SDODYUDV�¿QDLV��R�3DSD�PRVWURX�

a sua preocupação com a situação na 
Ucrânia, e pediu orações pela paz.z

Luísa Gonçalves   

O bispo do Funchal marcou presença sexta-
feira, dia 11 de fevereiro, na inauguração da 

UHTXDOL¿FDomR�GH�GXDV�QRYDV�XQLGDGHV�GD�&DVD�
de Saúde de São João de Deus – A Unidade 
Coragem e a Unidade São João de Deus – com 
capacidade para 50 utentes e cujo investimento 
ascendeu a 1,5 milhões de euros, conforme re-
velou o enfermeiro Eduardo Lemos, diretor da 
instituição. 

Além disso, o prelado procedeu ainda à 
bênção do busto do Beato João Jesus Adradas, 
impulsionador da Ordem na Madeira.

Na oportunidade D. Nuno Brás explicou que 
“há 100 anos São João de Deus veio para o Fun-
chal com o seu carisma, não sem ter enfrenta-
GR�WDQWDV�GL¿FXOGDGHV�±�RV�SULPHLURV�FRQWDWRV�
são em 1907 – com o carisma a manter aque-
la irrequietude que marca São João de Deus, a 
iniciativa, o arrojo de São João de Deus, a pro-
cura de técnicos cada vez mais bem formados 
FDGD�YH]�PDLV�TXDOL¿FDGRV��D�UHTXDOL¿FDomR�GH�
espaços com beleza, com abertura, com comu-
nicação que possam oferecer qualidade de vida 
e sobretudo a preocupação pela pessoa doente, 
pela pessoa vulnerável, frágil, constantemente, 
procurando sem novas técnicas, novos meios, 
novas iniciativas para cuidar do doente”.

“Todos nós estamos agradecidos aos Irmãos 
de São João de Deus por não apenas fazerem o 
bem, mas a nos ajudarem a fazer o bem e a fazer 
o bem a nós próprios”, como dizia São João de 
Deus, porque o bem que fazemos aos outros é 
bem que fazemos a nós próprios, disse D. Nuno.

Já Miguel Albuquerque garantiu que o Go-

verno Regional está preparado para assumir as 
responsabilidades de tratamento, de prevenção 
e de integração social de pessoas que sofrem de 
doenças do foro mental.

Na sua intervenção fez ainda questão de 
louvar e agradecer, em nome do Governo, «o 
trabalho extraordinário que esta Ordem tem 
feito aqui na Madeira, em prol de uma visão 
fundamental da Saúde Pública e do apoio social, 
baseada na doutrina social da Igreja”.

Presente também neste evento o presidente 
da Câmara do Funchal manifestou também a 
disponibilidade da autarquia para celebrar com 
a Casa de São João de Deus diferentes protoco-
los com o objectivo de proporcionar acompan-
hamento e criar oportunidades de trabalho às 
pessoas recuperadas dos problemas de consu-
mo de álcool e de drogas. 

O Superior Geral da Ordem Hospitaleira de 
São João de Deus, Jesus Etayo saudou a todos 
os presentes por esta “celebração dos 100 anos 
de presença ininterrupta na Madeira” e pela 
“prestação de cuidados de saúde e sociais de 
forma humanizada, de excelência técnica e ri-
JRU�FLHQWt¿FR´��

Tudo isto, lembrou, “num compromisso 
fundamental de cuidar das pessoas mais vulne-
ráveis e desprotegidas” de acordo com aquele 
que é “o nosso objetivo e a nossa missão caris-
mática, desde há 100 anos com o povo da Ma-
deira”.

Agradeceu ainda a todos quantos ali trabal-
ham e fazem voluntariado, frisando que são 
“as mãos, os olhos e o coração de São João de 
Deus”, à Igreja e a todas as entidades civis que 
colaboram com a Casa de Saúde.z

Dia Mundial 
do Doente

D. Nuno Brás presidiu no dia  
11 de fevereiro, na capela 

da Casa de Saúde de São João 
de Deus à  Eucaristia do Dia 
Mundial do Doente recordando 
os 100 anos  da Ordem Hospita-
leira na Madeira. 

“Há 100 anos, a Ordem Hos-
pitaleira de S. João de Deus, 
depois de ultrapassar não pou-
cas vicissitudes, veio até à Ma-
deira. Instalou-se nesta Quinta 
do Trapiche, onde ainda hoje 
nos encontramos. Devemo-lo à 
iniciativa do Bispo D. Manuel 
Agostinho Barreto e à genero-
sidade de muitos, em particu-
lar de Dª Maria Paula Rego. 
Mas também à generosidade, 
fé e cuidado dos doentes dos Ir-
mãos António Maria Rodrigues 
(madeirense) e Manuel Maria” 
lembrou, o Bispo do Funchal.z

A Diocese do Funchal vai avançar 
com a recuperação do Monumento 

da Paz, no Terreiro da Luta. Em decla-
rações ao Jornal da Madeira,  o Cón. 
Manuel Martins, Vigário Episcopal do 
3DWULPyQLR��D¿UPRX�TXH�WRGR�HVWH�SUR-
cesso “terá de ser muito rápido para se 
evitar males maiores”, embora ainda 
não haja uma previsão para o início dos 
trabalhos, que deverão rondar os 400 
mil euros.

Os trabalhos vão centrar-se sobretu-
do na reconstrução dos quatro pilares 
do pedestal onde está a estátua de Nos-
sa Senhora com cinco metros e meio de 
altura e 20 tonelas. 

O Monumento da Paz, promovido 
pelo padre José Marques Jardim,  foi 
benzido no dia 14 de Agosto de 1927, 
véspera da festa de Nossa Senhora do 
Monte, pelo bispo D. António Manuel 
Pereira Ribeiro.z

Sé: Lausperene na 
Capela do Santíssimo

Às quartas e quintas-feiras, das 8:30 
às 18 horas, a igreja da Sé tem, a 

pedido do bispo do Funchal, um espaço 
e um maior tempo de Adoração ao San-
tíssimo Sacramento.z

Renovamento 
Carismático

Foto: Duarte Gomes

Encontro de Pré-
seminário

O Pré-Seminário da Diocese do Fun-
chal vai realizar um encontro de 

discernimento vocacional, no próximo 
sábado, dia 26 de fevereiro, entre as 10 
e as 13h15, no Seminário Diocesano.z

Encontro de 
formação sinodal

A comissão de coordenação dioce-
sana para o Sínodo dos Bispos vai 

realizar dois encontros de sensibili-
zação sobre a sinodalidade nos arci-
prestados da Ribeira Brava e Calheta. 

Os encontros realizam-se neste do-
mingo, dia 20 de fevereiro, pelas 15h no 
salão da igreja da Raposeira, e às 18h no 
salão paroquial da Ribeira Brava .z

D.R.

O Renovamento Carismático 
celebrou 28 anos de ati-

vidade na Diocese do Funchal. 
O bispo do Funchal recordou 
este acontecimento na passada 
quarta-feria, dia 16 de fevereiro, 
na celebração da Eucaristia na 
Igreja do Colégio. 

Na ocasião, D. Nuno referiu 
que esta é “uma ocasião para 
darmos graças a Deus, primeiro 
por tudo aquilo que Ele faz por 
nós”, mas também “por aquilo 
que o Renovamento Carismáti-
FR�VLJQL¿FD�QHVWD�QRVVD�LOKD´��D�
nível de “oração, de entrega e de 
obra de amor ao próximo”
1R� ¿QDO� GHVWD� (XFDULVWLD��

concelebrada pelo cón. Fiel 
de Sousa e pelo Pe. Alexandre 
Henriques, assistente espiritual 
do RCC, Maria da Paz Carvalho, 
deu conta dos eventos agenda-
dos com Pe. Carlos Macedo, 
que vai estar de visita à dioce-
se. Informou também que está 
agendada para 27 de março a 
Assembleia Diocesana do RCC, 
no Centro de Congressos da 
Madeira.z


